
EVENTOS

l.° SEMINÁRIO 
SOBRE O RACISMO 
E O APARTHEID NA 
ÁFRICA AUSTRAL

O 1.° Seminário sobre o Racismo e o 
Apartheid na África Austral foi realiza o 
no Rio de Janeiro, de 26 a 30 de maio de 
1980, promovido pelo Instituto de Países 
em Desenvolvimento, pelo Centro de Es­
tudos Afro-Asiáticos — CEAA do Con­
junto Universitário Cândido Mendes, pela 
Casa do Brasil da Fundação Léopold S. 
Senghor e pelo IPCN — Instituto de Pes­
quisa das Culturas Negras, com a colabo­
ração do Centro de Informações das Na­
ções Unidas no Brasil.

Compareceram ao Seminário membros 
das Nações Unidas, embaixadores, repre­
sentantes diplomáticos, professores, jorna-
listas e um público de cerca 
nas de pessoas.

A sessão de abertura foi 
Prof. Amilcar Alencastre, 
Comissão Organizadora do
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Brasil e o apartheid", por Amauri Pereira, 
da Sinba. Ms. Nken Wadibia fez, na sessão 
de abertura, um pronunciamento oficial do 
seu Comité sobre a realidade do apartheid e 
os embaixadores africanos explicaram a 
posição dos seus países em relação ao 
apartheid e ao racismo.

Foram lidas mensagens de apoio ao Se­
minário enviadas por Suas Excelências: O 
Secretário Geral da Organização de Unida­
de Africana - OUA, Ministros das Relações 
Exteriores da Tanzânia e da Zâmbia, do 
Primeiro-Ministro da Guiana e de Sam 
Nujoma, Secretário Geral da SWAPO, mo­
vimento de libertação reconhedico pela 
ONU e OUA como único representante 
legítimo do povo da Namíbia. O Embaixa­
dor Marcos Azambuja, Chefe do Departa­
mento de África, Ásia e Oceania do Minis­
tério das Relações Exteriores do Brasil en 
viou mensagem de congratulações pela rea­
lização do Seminário.

As conclusões do Seminário, já publica­
das no Diário Oficial do Congresso Nacio­
nal, em 19 de junho de 1980, foram as 
seguintes:

1. Os participantes do Seminário conde­
naram com toda veemência o sistema do 
apartheid na República Sul-Africana, como 
um crime contra a civilização, praticado 
por um regime marginal da sociedade hu­
mana. Este odioso sistema exclui todos os 
direitos civis de 84% da população formada 
de negros, mulatos e asiáticos. Toda pessoa 
honesta e com bom senso de justiça tem o 
dever de protestar de todas as formas ao 
seu alcance contra esta ofensa à dignidade 
humana.

2. Considerando a necessidade de forta­
lecer e ampliar o isolamento internacional 
do governo racista sul-africano, os partici­
pantes do Seminário protestaram contra os 
governos que, embora retoricamente decla­
rem apoiar o boicote recomendado pela 
ONU, favorecem o regime do apartheid ao 
apoiá-lo, de forma direta ou indireta, polí­
tica, econômica e/ou militarmente.

3. Condenaram as empresas multinacio­
nais que vêm intensificando sua ajuda eco­

nômica e financeira à República Sul-Afri­
cana e anunciaram, para breve, a divulgação 
de uma lista dessas empresas, entre as quais 
se encontram algumas brasileiras.

4. Reprovaram a política dos governos 
dos Estados Unidos, França, Alemanha Fe­
deral, Israel e Inglaterra, que, por vias 
diretas ou indiretas, prestam fundamental 
ajuda militar ao regime racista da África do 
Sul. Toda e qualquer colaboração no cam­
po nuclear com o governo de Pretória deve 
cessar imediatamente. Se o Estado do 
apartheid utilizar armas nucleares, as po­
tências ocidentais, particularmente Alema­
nha Federal e Israel, mais envolvidas nesta 
questão, também serão responsáveis peran­
te a humanidade.

5. Denunciaram o crescente ..auxílio 
político, econômico e militar que Israel 
presta à África do Sul. O eixo Telaviv-Pre- 
tória constitui hoje um dos maiores canais 
de sutentação do regime racista.

6. Exigindo o mais rigoroso cumpj-imen- 
to às determinações da ONU contra a 
ocupação ilegal da Namíbia pela África do 
Sul, os participantes do Seminário dirigi­
ram dois apelos ao governo brasileiro: i) no 
sentido de autorizar a instalação no Brasil 
de um escritório da SWAPO — movimento 
nacionalista considerado pela ONU e pela 
Organização de Unidade Africana como 
único representante do povo namibiano; 
ii) no sentido de que conceda bolsas-de- 
estudo a refugiados namibianos, que, mais 
cedo ou mais tarde, deverão assumir a dire­
ção de seu país. O mesmo apelo também 
foi feito para beneficiar refugiados sul-afri­
canos.

7. Repudiaram as brutais agressõs sul- 
africanas contra a soberania e integridade 
territorial de Angola, Moçambique e Zâm­
bia. Chamaram a atenção da opinião públi­
ca'para a evidente aliança da Unita, chefia­
da por Jonas Savimbi, com os racistas da 
África do Sul, para aterrorizar as popula­
ções do Sul de Angola e sabotar sua eco­
nomia.

8. Reprovaram todo e qualquer projeto 
de criação do chamado Pacto do Atlântico 
Sul, advogado pelos governos do Uruguai,
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Chile e Paraguai e por setores radicais de 
°utros países do Cone Sul, inclusive o Bra- 
s,h Consideraram que o governo brasileiro 
deve continuar opondo-se a tais projetos, 
CaPazes de transformar o Atlântico Sul 
numa região de confrontos militares. Esta 
re9ião atlântica pode, sem bases militares 
estrangeiras, transformar-se num belo 
exernplo para os outros mares do mundo, 
corno sendo um oceano de paz e colabora­
ção fraternal entre os povos da África e 
América Latina.

9. Considerando o esforço da comuni­
dade internacional para intensificar a luta 
contra o racismo e o apartheid na África 
Austral, os participantes do Seminário 
manifestaram apoio à política atual do go-

verno brasileiro em relação à África do Sul. 
Ao mesmo tempo, julgaram inadiável que 
esta política seja, o mais possível, firme e 
coerente, indo até ao imediato rompimento 
das relações diplomáticas, econômicas e 
culturais com o regime segregacionista.

10. Por fim, os participantes do Semi­
nário decidiram que, até a realização do 2.° 
Seminário — programado para 1981 em 
São Paulo — a atual Comissão Organizadora 
do evento se transforme em Comissão Per­
manente, visando a denunciar e alertar a 
opinião pública contra os crimes e as mano­
bras políticas da África do Sul para manter 
o regime do apartheid, bem como desenvol­
ver um trabalho no sentido de tornar reali­
dade as recomendações deste Seminário.

l .° ENCONTRO BRASIL-NIGÉRIA

Promovido pela Universidade de São 
Paulo, realizou-se de 29 a 31 de julho, na 
sede da Federação do Comércio de São 
Paulo, o 1.° Encontro Brasil-Nigéria, que 
reuniu professores, especialistas em assun­
tos africanos e relações internacionais, dos 
dois países.

Os temas dá agenda do Encontro abran­
geram aspectos políticos, econômicos, es­
tratégicos e culturais. Aspectos políticos-. 
"Percepção, da política externa nigeriana 
pelos brasileiros" e "Posição dos dois paí­
ses face ao problema do apartheid na Áfri­
ca do Sul". Aspectos econômicos: "Proble­
mas econômicos da África", "Relações eco­
nômicas entre Brasil e Nigéria" e "Necessi­
dade de criação de uma nova ordem eco­
nômica internacional e os mecanismos para 
a sua efetivação". Aspectos estratégicos: 
"A relação das grandes potências com a 
África", "O papel dos países africanos na 
política mundial" e "O papel do Brasil na 
política mundial". Aspectos culturais: 
"Contribuição cultural africana no Brasil e 
contribuição cultural brasileira na África".

Entre os pontos discutidos tiveram des­
taque: as relações do Brasil com a África do 
Sul; a situação sócio-econômica da África 
em geral e da Nigéria em particular; e a co­
nexão entre a questão racial brasileira e as 
relações do Brasil com a África. Este últi­
mo ponto foi levantado sobretudo pela 
maioria dos participantes brasileiros negros.

A delegação nigeriana era formada pelos 
professores A. B. Akinyemi, O. C. Eze, R. 
A. Akindele, U. J. Ogwu, I. Aluko, todos 
do Nigerian Institute of International 
Affairs — N.I.LA-; I. B. M. Haruna e S. 
Oyovbaire, da Universidade Ahmadu Bello- 
I. Sagay e F. Soremekun, da Universidade 
de Ifé; Essien — Udom, da Universidade de 
Ibadan; e A. Jinadu, da Universidade de 
Lagos. Acompanharam a delegação nige­
riana os jornalistas S. Mocebuh, do Daily 
Times e C. Baiye, do New Nigerian.

Fizeram parte da delegação brasileira: 
José Maria Nunes Pereira, Jacques d'Ades- 
ky, Michael Turner, Joel Rufino dos San- 
tos e Paulo Roberto dos Santos, todos do 
Centro de Estudos Afro-Asiáticos; Lytton
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